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Ementa:  
Este Tópico tem por objetivo oferecer aos alunos o espaço para discussão metodologias para a utilização de 
textos literários diversos como recursos didáticos no ensino básico. Seu foco principal é apresentar, debater e 
manipular uma série de obras literárias, dos mais variados gêneros, com base em metodologias de ensino de 
história para os níveis fundamental e médio, a partir das demandas e encaminhamentos apresentados na BNCC 
e nas Diretrizes Curriculares Nacionais. É parte da proposta do curso, ainda, estabelecer as relações entre os 
conteúdos e os recursos didáticos apresentados por meio da elaboração de oficinas. 

 
 

Programa: 
O curso terá como característica estabelecer duas formas de abordagens: 
1) Discussões teórico-metodológicas das práticas de ensino, dos conteúdos e dos recursos didáticos. 
2) Oficinas de práticas de ensino. 
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Observações: 
Atendimento aos alunos: poderá ser agendado por e-mail conforme a disponibilidade de professor e alunos; 
poderá ser feito a todo momento via email: lecapedro@gmail.com 
AVALIAÇÃO 
A avaliação se dará de forma contínua no decorrer da disciplina, com foco principal na produção de breves 
oficinas com propostas de utilização de textos literários em sala de aula. 

 


